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Janeiro Branco

Inflação nas alturas

Reforma trabalhista pode ser revogada

Caixa completa 161 anos nesta quarta

Para seguir o mesmo caminho
da Espanha, que revogou a refor-
ma trabalhista, o povo brasileiro
precisa arregaçar as mangas, prin-
cipalmente neste ano. Ainda há
esperança de acabar com os efeitos
nocivos da nova lei. Basta eleger
parlamentares comprometidos
com a defesa do trabalhador.

Em pouco mais de quatro anos,
a reforma trabalhista promovida
pelo governo Temer e aprofundada
por Bolsonaro não gerou os 2 mi-
lhões de empregos prometidos para
os dois primeiros anos. No atual
cenário, também não serão gera-
das as outras 6 milhões de vagas
em até uma década.

A reforma, de 2017, alterou di-
versas normas da CLT e algumas
da Lei 6.019/1974 sobre trabalho

temporário e terceirização. Para
revogá-la, o Congresso Nacional
precisa aprovar uma outra lei que
revogue as normas ou criar outras
regras para o mesmo tema.

O presidente da República
também pode editar uma medida
provisória. Mas, a MP terá de ser
aprovada pelo Congresso em até
120 dias para não perder valida-
de. Uma luz no fim do túnel!

Nesta quarta-feira (12), a Cai-
xa Econômica Federal completa
161 anos de existência. E o traba-
lho realizado pelo banco pode ser
visto no sonho da casa própria, com
o Minha Casa Minha Vida, no di-
ploma universitário, por meio do
FIES, no saneamento básico, na
proteção ao trabalhador graças ao
Fundo de Garantia Por Tempo de
Serviço (FGTS), no Auxílio Emer-
gencial, apoio para quem mais pre-
cisou na pandemia de Covid-19 e
muito mais.

São 161 anos de mãos dadas
com a população que mais precisa,
mas, atualmente, os trabalhadores
da Caixa Econômica vivem mo-

mentos difíceis. Metas desumanas,
reestruturações sem planejamen-
to, jornadas exaustivas e extrapo-
ladas, atendimentos precarizados
por falta de funcionários e condi-
ções de trabalho e muito mais.

Apesar das dificuldades, o mo-
vimento sindical de mãos dadas
com seus representados continua-
rá resistindo. O Brasil precisa da
Caixa 100% pública e atuante.

Nesta pandemia, mais uma
vez seus os trabalhadores mostra-
ram sua importância social estan-
do na linha de frente do enfrenta-
mento da Covid-19 fazendo o pa-
gamento dos benefícios e do auxí-
lio emergencial.

Saúde mental em primeiro lu-
gar - Entidades da sociedade civil
organizada estão unidas em tor-
no da campanha há cinco anos. A
intenção dos psicólogos de
Uberlândia (MG) que idealizaram
o Janeiro Branco era aproveitar
o primeiro mês do ano, porque as
pessoas estão mais propensas a
repensar a vida, relações sociais e
condições de existência. Seria
mais fácil fazer com que refletis-
sem sem preconceitos e estigmas
sobre a saúde mental. A prevalên-
cia de depressão na rede de aten-
ção primária de saúde é de 10,4%.
Ao todo, 4,4% da população mun-
dial sofrem com a doença, mas o
Brasil supera a média, com 5,8%,
segundo maior índice das Améri-
cas, de acordo com a OMS.  Cui-
dar da saúde mental deve ser uma
prioridade de todos e todas.

O Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo (IPCA), con-
siderado o índice oficial da infla-
ção subiu 10,06% em 2021. É mais
que o dobro do que o registrado no
ano anterior (4,52%) e o maior
desde 2015 (10,67%), segundo o
IBGE. Alguns itens tiveram im-
pacto maior sobre a inflação. Caso
da gasolina, por exemplo, que au-
mentou 47,49% em 2021, enquan-
to o etanol aumentou 62,23%. Já
a energia elétrica teve alta de
21,21%. O gás de botijão teve au-
mento médio de 36,99%. Assim,
das 16 regiões pesquisadas pelo
IBGE, 10 terminaram 2021 com
inflação de dois dígitos.


